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1. Economia Solidária e Cooperativismo Popular 
 

 

  

 

Mulher e Economia Solidária 

 

 

Em 2006 a Rede Cooperativa de Mulheres Empreendedoras, realizou  o VII  

Encontro de Confraternização entre Mulheres para comemorar o dia Internacional da 

Mulher. Como nos anos anteriores, o evento contou com participação ativa de mulheres da 

Região Metropolitana do Rio de Janeiro.  

 
 

Ao todo, estiveram presente 120 participantes  oriundas de cooperativas populares e 

grupos de base.Ao longo do dia , elas refletiram a situação da mulher através de poesia, 

música, leitura de textos e intervenções. O evento culminou com o lançamento do livro: “ 
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Costurando um Mundo Novo” da Corte & Arte,  acompanhando de um  almoço 

comunitário, cheio de quitutes saborosos, regado a muita troca solidária e alegria.    

 

Rede Cooperativa de Mulheres Empreendedoras 

 

 
 

Em 2006 a Rede Cooperativa de Mulheres Empreendedoras realizou vários eventos 
de formação política com o objetivo de aprofundar sobre  Economia Solidária e  
Cooperativismo Popular. O número de participantes por evento, foi cerca de 35 pessoas.   

 
 
Na primeira reunião do ano, as participantes leram e discutiram a proposta de Lei  

que visa institui  o Conselho Estadual de Economia Solidária. A elaboração da proposta foi 
fruto do grupo de trabalho formado pelas ongs:  Assessoria & Planejamento para o 
Desenvolvimento (Asplande), Centro de Assessoria ao Movimento Popular(Campo Centro 
de Ação Comunitária (Cedac) e Instituto Políticas Alternativas para o Cone Sul (Pacs) 

 

 
 
Dentre as principais atividades realizadas pela Rede em 2006, podemos citar: 
 

·  Oficina Mulher e Economia, que teve como facilitadoras  integrantes do 

Instituto Políticas Alternativas para o Cone Sul (Pacs); 

·  Oficina sobre Orçamento Público,  que teve como facilitadoras  integrantes 

do Instituto Políticas Alternativas para o Cone Sul (Pacs) e do Fórum 

Popular do Orçamento do Rio de Janeiro; 
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·  Oficina de Trocas Solidária,  que teve como facilitadoras  integrantes do 

Instituto Políticas Alternativas para o Cone Sul (Pacs) e do Fórum Popular 

do Orçamento do Rio de Janeiro; 

 

·  Oficina Educação Popular e Economia Solidária , que teve como 

facilitadoras integrantes do IINNSSTTIITTUUTTOO  PPOOLLÍÍTTIICCAASS  AALLTTEERRNNAATTIIVVAASS  PPAARRAA  OO  

CCOONNEE  SSUULL  ((PPAACCSS))  EE  DDAA    CCOOOOPPEERRAAÇÇÃÃOO  EE  AAPPOOIIOO  AA  PPRROOJJEETTOOSS  DDEE  IINNSSPPIIRRAAÇÇÃÃOO  

AALLTTEERRNNAATTIIVVAA  ((CCAAPPIINNAA)) 

 

 

 

2. Articulação com o Poder Público  
 

 

Criação da Semana Estadual de Desenvolvimento Local 

 

Em outubro de 2005 a ASPLANDE, em conjunto com o CAMPO a Associação de 

Moradores do Morro Azul, a PUC-Rio, as Faculdades Integradas Hélio Alonso e 

Universidade Bennett, realizou o I Seminário de Desenvolvimento Local. Como fruto desse 

evento, foi elaborada a proposta para a criação de um projeto de lei para a criação da 

Semana Estadual de Desenvolvimento Local. 

O projeto foi apresentado na Assembléia Legislativa pela Deputada Jurema Batista 

em fevereiro de 2006 e nesse momento está em tramitação.  

 

Criação do Conselho Estadual de Economia Solidária   

 

No final de 2005, A ASPLANDE  participou da criação do Grupo de Trabalho, 

formado  por: Centro de Assessoria ao Movimento Popular ( CAMPO);  Centro de Ação 

Comunitária (Cedac) e Instituto Políticas Alternativas para o Cone Sul (Pacs),  que 

elaborou a proposta de Projeto de Lei  que tem como objetivo criar o Conselho Estadual de 

Economia Solidária; um Fundo de Apoio aos empreendimentos e um selo certificador. 

 

A proposta foi apresentada em abril em uma audiência Pública na Assembléia 

Legislativa do Estado e contou com a participação de deputados e cerca de 100 
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representantes dos mais diversos atores da economia solidária.  O Projeto teve o apoio de 

16 lideres dos 21 partidos existentes na ALERJ e está em fase de tramitação.  

 

 

 

3. Parcerias com: 
 

Centro de Assessoria ao Movimento Popular – CAMPO 

 

 

Realizou  uma oficina sobre Economia Solidária no encontro sobre 

empreendedorismo social que contou com a participação de  16 coordenadores dos centros 

comunitários de formação profissional assessorados pelo CAMPO. 

 

 

Fundação Onda Azul 

 

Continuou a prestar assessorar na área de gestão  a cooperativa RECULT- Vigário 

Geral,que vem recebendo apoio e acompanhamento da Fundação Onda Azul  

 

 

 

União das Associações e Cooperativas de Pequenos Produtores do Estado do Rio de 
Janeiro -  UNACOOP 
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Realizou um curso de formação em ATER de dois dias para representantes das 

associações e cooperativas filiada a UNACOOP. 

 

�
�

 

Além de prestar assessorias a diretoria e a gerencia da UNACOOP  ao longo do ano. 
�

4. Participação em Fóruns e Movimentos:�

ABONG – Associação Brasileira de Organizações não Governamentais  

 

 
 

Durante todo ano participou das reuniões da Associação Brasileira de Organizações 

não Governamentais –ABONG/Sudeste da qual é filiada e da Assembléia Nacional da 

entidade em São Paulo, no mês de outubro ,quando foi eleita a nova diretoria.  

 

 
CMAS/RJ 
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Em 2006, obteve pela segunda vez o certificado do Conselho Municipal da 

Assistência Social – CMAS, por mais três anos.  

 Ao longo do ano, participou com representante no Conselho, nas reuniões mensais.  

 

Atestado de Registro no CNAS 

 

Em julho de 2006, conseguiu o atestado de registro no Conselho Nacional de 

Assistência Social - CNAS 

 


